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Capítulo 7

DETERMINANTES DA EVASÃO DO CURSO DE CIÊNCIAS 
CONTÁBEIS DA UFPI

Mario Fernandes Lima 
Universidade Federal do Piauí – CMRV

Parnaíba-PI

Helder Araujo de Carvalho
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Maranhão - IFMA 
Araioses-MA

Jefferson Ricardo do Amaral Melo
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RESUMO: A evasão tem se tornado uma 
inquietação por parte das IES públicas ou 
privadas do nosso país, causando desperdícios 
de recursos e estorva uma oportunidade de 
estudo. Diante desta inquietação, torna-se 
necessário investigar quais as razões levam 
acadêmicos a abandonarem os estudos antes 
de sua conclusão. Em vista disso, o objetivo 
deste estudo foi buscar identificar as variáveis 
que causam a evasão de alunos do curso de 
Ciências Contábeis da UFPI. Foi elaborado 
um banco de dados a partir do sistema SIGAA 
entre os anos de 2010 e 2012 contemplando 
importantes variáveis. O modelo probit foi 
adotado para predizer a probabilidade de 
evasão dos discentes e os coeficientes 

mostraram que caso o aluno more em outra 
cidade e rendimento acadêmico (IRA) aumenta 
a probabilidade do mesmo evadir-se.
PALAVRAS-CHAVE: Evasão. Curso de 
Ciências Contábeis. Modelo Probit.

ABSTRACT: The evasion has become a 
concern on the part of the public or private 
universities of our country, causing wastage of 
resources and hinders an opportunity for study. 
Faced with this uneasiness, it is necessary to 
investigate the reasons why scholars drop out 
before completion. In view of this, the objective 
of this study was to identify the variables that 
cause the students’ avoidance of the Accounting 
Science course of the UFPI. A database was 
elaborated from the SIGAA system between the 
years 2010 and 2012 contemplating important 
variables. The probit model was adopted to 
predict students’ probability of evasion and the 
coefficients showed that if the student lives 
in another city and academic achievement 
increases the probability of evading.
KEYWORDS: Evasion. Course of Accounting 
Sciences. Probit Model.

1 | INTRODUÇÃO

Buscar a formação profissional é um 
passo importante para o indivíduo que deseja 
ingressar no nível superior. Ingressar no ensino 
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superior é buscar conhecimentos e habilidades necessárias a se enquadrar em um 
mercado cada vez mais competitivo. O desenvolvimento do nosso país exige que 
as universidades formem profissionais qualificados para contribuir para o progresso 
econômico e social (CUNHA, 2007).

A evasão no ensino superior é um problema antigo em nosso país e, escolher 
estudar contabilidade dentre as inúmeras alternativas é desafio para qualquer 
estudante optar por um futuro profissional. Há muito se tem notado a evasão como 
uma questão pertinente tanto na academia (SILVA FILHO et al., 2007; TROELSEN; 
LAURSEN, 2014) como para os órgãos educacionais (MEC, 2008). Segundo o MEC 
(2008), este fato tem chamado atenção desde 1972.

Silva Filho et al. (2007), tratam a evasão estudantil como um problema mundial 
comum nas Instituições de Ensino Superior (IES) associado a perdas consideráveis 
para os sistemas de ensino. Gaioso (2005) diz que a evasão pode ser definida como 
uma cessação permanente do ciclo de estudo, impedindo que o estudante conclua 
o curso e obtenha um diploma, como consequência do fracasso tanto por parte do 
estudante como da instituição.

Diante disso, estudos no Brasil tem mostrado que a evasão acontece por três 
fatores distintos: fatores intrínsecos ao estudante, fatores internos às instituições e 
fatores extrínsecos às instituições (PEIXOTO; BRAGA; BOGUTCHI, 2000; CUNHA 
et al., 2015). Borges (2011) verifica que além dos fatores relacionados ao indivíduo, 
escassez de recursos financeiros e falta de vocação, há de se considerar também 
questões inerentes ao mercado de trabalho na área escolhida e a situação estudante 
como um todo (família, estado civil, número de filhos).

O ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) tem o objetivo de avaliar o 
desempenho do estudante ao fim da escolaridade básica. Podem participar do exame 
alunos que estão concluindo ou que já concluíram o ensino médio em anos anteriores 
(MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2015). 

Em 2010 a Universidade Federal do Piauí (UFPI) aderiu ao SISU (Sistema de 
Seleção Unificada), onde o ENEM foi utilizado como critério de seleção para o ingresso 
no ensino superior, complementando o vestibular elaborado pela instituição. No ano 
de 2011, o SISU/ENEM substituiu completamente a antiga forma de ingresso desta 
IES do Piauí (COPESE, 2015).

Com a adesão ao SISU/ENEM nas demais universidades do Brasil, os alunos 
passaram a concorrer a mais vagas nas mais diversas áreas de estudo. Isso permitiu 
também ao aluno concorrer ao ensino superior em qualquer universidade pública ou 
privada do país que tenha aderido ao SISU/ENEM, ou seja, o aluno disputa vagas em 
todo o país apenas com a nota no Enem.

Dentro deste contexto, tenta-se responder a seguinte problemática: Quais são 
os fatores determinantes para a evasão de alunos do curso de Ciências Contábeis da 
UFPI em Parnaíba? Este trabalho tem como objetivo identificar as variáveis, através 
da estatística descritiva e utilização do modelo econométrico probit, que causam a 
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evasão de estudantes do curso de Ciências Contábeis da UFPI.
Tal investigação poderá contribuir para conhecer os determinantes da evasão de 

alunos do curso de Ciências Contábeis, pois percebendo tais fatores que provocam a 
evasão será possível trabalhar políticas de ajustamentos que possam mostrar soluções 
positivas para combater o fenômeno da evasão. 

Este estudo torna-se relevante por tratar as questões relacionadas como 
crescimento econômico, qualidade de vida e, principalmente a otimização dos 
investimentos em educação, pois retendo esses alunos até a conclusão dos estudos 
minimiza o desperdício de recursos decorrentes da evasão. Alguns pesquisadores 
têm concordado que o desenvolvimento e o retorno econômico são dependentes do 
sistema de ensino superior (FERNANDES, MENEZES FILHO, 2000; CUNHA, 2007).

Para tanto, este artigo está estruturado em quatro partes; (i) inicialmente a 
fundamentação teórica; (ii) a metodologia aplicada; (iii) Análise e discussão dos 
resultados; e (iv) as considerações finais.

2 | REFERENCIAL TEÓRICO

Para sustentar o propósito deste estudo, essa seção apresentará o aporte teórico 
existente sobre o tema, bem como os resultados de outros estudos. Ela está dividida 
em duas seções: (i) A contabilidade como ciência; e (ii) O fenômeno da evasão.

2.1 A Contabilidade como Ciência

Entende-se, nos tempos atuais, a contabilidade como uma técnica capaz de 
produzir, com oportunidade e fidedignidade, relatórios que sirvam à administração no 
processo de tomada de decisões e de controle de seus atos, demonstrando, por fim, 
os efeitos produzidos por esses atos de gestão no patrimônio da entidade (KOHAMA, 
2014).

Com os tempos atuais de competitividade cada vez mais acirrada, o papel do 
profissional das Ciências Contábeis passou da atenção nas atividades de registrar 
dados e gerar informações para um novo enfoque de aspecto estratégico e integrador 
das áreas do conhecimento empresarial, sob a ótica dos números e das possibilidades 
de otimizá-los. Com o avanço tecnológico e a disponibilidade de ferramentas de 
processamento contábil, o contador passa a ter seu foco de crescimento e atualização 
constante, de vital importância para garantir os bons resultados das organizações 
(HOSS et al., 2012). 

A Contabilidade está presente no dia a dia de qualquer ser humano ou empresa, 
seja ela pública ou privada. Saber utilizá-la para os mais diversos fins é um privilégio 
daqueles que buscaram o conhecimento necessário. Por isso, é necessário está 
preparado para desenvolver as habilidades contábeis e, assim, se enquadrar em um 
mercado competitivo.
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Iudícibus (2010), em sua obra, reza que o objetivo da contabilidade é fornecer aos 
usuários, independentemente de sua natureza, um conjunto básico de informações 
que, presumivelmente, deveria atender igual bem a todos os tipos de usuários, ou a 
contabilidade deveria ser capaz e responsável pela apresentação de cadastros de 
informações totalmente diferenciados, para cada tipo de usuário.

O crescente desenvolvimento tecnológico faz tornar-nos indivíduos totalmente 
conectados com o mundo e isso, transforma a forma de agir das pessoas e das 
empresas. Com a competitividade cada vez mais acirrada, o papel do profissional das 
Ciências Contábeis deixou de ser uma simples atividade de registrar dados e passou 
a focalizar e gerar informações estratégicas e integrar as áreas do conhecimento 
empresarial, sob a ótica dos números e das possibilidades de otimizá-los (HOSS; 
CASAGRANDE; VESCO; METZNER, 2012).

Sá (2005), cita que, para ser reconhecida como ciência, a contabilidade teve que 
passar por inúmeros processos para ser classificada de tal forma, como por exemplo, 
ter objeto, finalidade, método específico e teorias. Estudos demonstram que o objeto da 
contabilidade é o patrimônio e a finalidade se configura na satisfação de seus usuários 
através de informações precisas para a tomada de decisões. Um dos métodos da 
contabilidade é o da observação para a condução de pesquisas, as quais versam e 
expressam várias teorias como: teoria do valor, teoria geral do conhecimento, teoria do 
patrimônio, assim a contabilidade foi reconhecida como ciência em 1846.

2.2 O Fenômeno da Evasão

As interrupções no processo educacional dos estudantes de graduação podem 
ser pesquisadas de diferentes formas e sob aspectos diferentes, mas todos devem 
considerar a relação entre o estudante e a IES, além das circunstancias que levam a 
evasão ou a saída do aluno (CUNHA et al., 2015).

Verifica-se que as decisões dos alunos de curso superior em permanecer em 
seu curso ou evadir do mesmo a vários fatores encontrados em diversas literaturas. 
Cislaghi (2008), ressalta que o abandono no ensino superior pode estar relacionado à 
percepção que o aluno possui sobre a qualidade do curso que frequenta. Albuquerque 
(2008) insinua que discentes que iniciam um curso que não era sua primeira opção de 
escolha e decidiram permanecer neste o fizeram por ficarem satisfeitos com a qualidade 
do contexto universitário no tocante à organização e à atuação dos docentes. Ainda, 
por ficarem positivamente surpresos com o curso; em especial, devido à aspectos 
relacionados a componentes práticos do curso. Dias, Theóphilo e Lopes (2010) 
reconhecem, como um dos motivos de evasão, a forma como a qual as disciplinas do 
curso eram ministradas não atendiam às expectativas dos alunos.

Continuando, Roelo e Pereira (2003) demonstram o quão é importante percepção 
que os discentes possuem a respeito da qualificação didática dos docentes na decisão 
de continuar ou abandonar o curso. No intuito de refletir sobre tal dilema, Spinola 
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(2003) argumenta que as IES devem possuir políticas voltadas para evitar a evasão 
dos discentes, inserindo mais qualificação na metodologia e currículos.

Várias universidades brasileiras não possuem uma assistência institucional 
profissionalizada de combate à evasão. Esta, por sua vez, pode ser um reflexo da 
falta de uma política de permanência do aluno no curso e que continuará enquanto as 
instituições não se preocuparem em combatê-la (SILVA FILHO et al., 2007).

Vale destacar também que, o atendimento oferecido ao discente é outro tipo de 
percepção que pode influenciar a decisão de deixar ou não a IES. Segundo Albuquerque 
(2008), a permanência foi influenciada pelos serviços e programas disponibilizados 
aos estudantes. O aconselhamento e apoio são condições importantes de apoio à 
permanência dos discentes na graduação, especialmente aqueles que estão no início 
do curso (TINTO, 2002).

Outra percepção é em relação à infraestrutura da IES, pois a má qualidade nas 
estruturas físicas das universidades é indicada como um dos fatores que interferem 
nos índices da evasão, ou seja, qualidade das salas, laboratórios, acervo bibliotecário 
e equipamentos (DIAS; THEÓPHILO; LOPES, 2010).

São várias as causas do fenômeno da evasão do ensino superior, e dos vários 
motivos podemos citar: trabalho, doença grave ou morte, transferência de domicílio. 
Muitos alunos, por necessidade, precisam trabalhar para ganhar dinheiro e assim 
garantir a sobrevivência. Essa necessidade termina a esculpir um obstáculo exaustivo 
para qualquer discente causando um litígio entre dividir seu tempo entre a faculdade 
e o trabalho. Outros, por morarem em outras localidades, precisam despender valores 
relevantes com moradia e com passagens, sem falar no tempo despendido por 
aqueles que moram longe da faculdade, podendo levar a evasão universitária e ao 
baixo rendimento dos alunos (SANTIAGO, 2015).

Spinola (2003), trata que a transferência de domicílio pode ser um fator relevante 
para a evasão, visto que o aluno transfere sua residência para uma outra cidade onde 
encontra-se a IES em que optou por estudar.

Silva Filho et al. (2007) destaca que, enquanto as universidades brasileiras e os 
discentes atribuem as dificuldades financeiras como a razão principal para a evasão, 
estudos de campo mostraram que isto é uma simplificação da problemática. Segundo 
os autores, os estudantes perdem o interesse devido as questões acadêmicas, 
desapontamento e dificuldades de se ajustar a instituição.

Em seu estudo, Cunha et al. (2015), expressam que há muito ainda a pesquisar 
sobre esse fenômeno da evasão do ensino superior e isso vem se tornando um estudo 
bastante relevante socialmente, pois as oportunidades deixam de serem aproveitadas 
e recursos são desperdiçados todos os anos devido ao grande número de alunos que 
abandonam o curso antes de concluírem e, o número de vagas que permanecem 
vazias. Portanto, isso tudo revela um cenário anual de perdas sociais sem escala.
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3 | METODOLOGIA

Em vista a atender o objetivo da pesquisa, este trabalho pode ser classificado 
como empírico e descritivo. Ele é empírico por trabalhar dados extraídos do sistema 
SIGAA e descritivo por descrever características da população em estudo (SAMPIERI; 
COLLADO; LUCIO, 2006).

Este trabalho também caracteriza-se como um estudo de caso único. De acordo 
com Triviños (1987) e Yin (2001), o estudo de caso é um modo de pesquisa empírica 
que pretende investigar determinado fenômeno, suas circunstâncias específicas e/ou 
suas múltiplas dimensões para que se possa compreender o campo estudado.

A amostra da pesquisa foi constituída por alunos de Ciências Contábeis da UFPI 
– Campus Ministro Reis Veloso (CMRV) que evadiram entre 2010 e 2012. A amostra 
também configurou-se como não probabilística, pois foi constituída por conveniência 
no sistema SIGAA.

	 Para definir os fatores que são determinantes para a evasão dos alunos no curso 
de Ciências Contábeis, um banco de dados foi elaborado a partir de dados disponíveis 
no sistema SIGAA, abrangendo o período entre 2010 e 2012. Metodologicamente, 
o trabalho será de cunho quantitativo por aplicar um modelo probit para predizer a 
evasão dos alunos.

A utilização da técnica se justifica devido poder-se trabalhar com variáveis 
categóricas e métricas como independentes e ter como resultado final um único 
resultado dicotômico (GUJARATI, 2006). A escolha pelo modelo probit se deu pela 
necessidade de verificar a quanto cada fator explica em probabilidade a evasão do 
aluno e não a razão de chance (logit) disso acontecer.

Cabe destacar que, para a análise descritiva da amostra, utilizou-se o software 
Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) 20.0 e, em seguida, o STATA 11.0, 
como forma de viabilizar a utilização do modelo probit. Ademais, para fiz da análise 
feita, adotou-se o α de 0,05 (5%).

Para construção do modelo, foram utilizados dados inerentes à origem escolar 
(escola pública ou privada), idade, rendimento escolar, sexo, cidade do aluno e forma 
de ingresso na universidade (ENEM e PSIU). Por fim, o modelo utilizado na análise 
dos dados é o seguinte:
 EVADi,t = α0 + α1enemi,t + α2idadei,t + α3cidadi,t + α4sexoi,t + α5 privi,t 
+ α3 pubi,t + α3irai,t + α3modali,t + εi,t  

(1)

Onde:
EVAD = variável dummy onde assume valor 1 (um) quando o aluno se evadiu do 

curso e 0 (zero) caso contrário;
Enem = variável dummy onde assume valor 1 (um) se o aluno ingressou por meio 

do Enem e 0 (zero) caso contrário;
Idade = representa a idade do aluno em anos;
Cidad = variável dummy onde assume valor 1 (um) caso o aluno seja proveniente 
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de outra cidade e 0 (zero) caso contrário;
Sexo = variável dummy onde assume valor 1 (um) se o aluno for do sexo masculino 

e 0 (zero) caso contrário;
Priv = variável dummy onde assume valor 1(um) se o aluno for proveniente de 

escola privada e 0(zero) caso contrário;
Pub = variável dummy onde assume valor 1(um) se o aluno for proveniente de 

escola pública e 0(zero) caso contrário;
Ira = representa o rendimento médio do aluno;
Modal = variável dummy onde assume valor 1(um) caso o aluno tenha ingressado 

no processo seletivo em ampla concorrência e 0(zero) caso contrário.

3.1 A UFPI e o Curso de Ciências Contabilidade

A UFPI oferece à comunidade e às cidades circunvizinhas cursos de qualidade 
que sejam capazes de formar profissionais capacitados a atender às demandas do 
mercado, competitivos e que contribuam para o crescimento econômico do país, do 
estado e do próprio município.

O curso de Ciências Contábeis da UFPI – Campus Ministro Reis Veloso (CMRV) 
oferece 100 (cem) vagas anualmente distribuídas em dois semestres, sendo 50 
(cinquenta) para o turno vespertino e 50 (cinquenta) para o turno noturno. Apesar 
do curso de ter muita procura, uma quantidade relevante de estudantes acaba 
abandonando o curso antes de finalizá-lo.

O Curso de Ciências Contábeis desta IES teve origem no ano de 1976 e foi 
reconhecido pelo MEC no ano de 1981. Atualmente ele é responsável pela capacitação 
e formação de profissionais capazes de desenvolver, analisar e implementar sistemas 
de informação contábil e de controle gerencial, exercendo com ética as atribuições 
e prerrogativas previstas pela legislação pertinente. É responsável também por 
construir um perfil profissional que revele a responsabilidade social de seus egressos 
e sua atuação técnica e instrumental, articulada com outros ramos do saber e, com 
outros profissionais, evidenciando o domínio de habilidades e competências inter e 
multidisciplinares.

O currículo vigente (a partir do segundo semestre de 2014) é constituído por 41 
(quarenta e uma) disciplinas obrigatórias, incluídas as de Estágio Supervisionado I 
e II com 195 (cento e noventa e cinco) horas de duração cada uma, e por 09 (nove) 
disciplinas optativas. O aluno para integralizar a grade curricular necessita cursar 
um total de 3.045 (três mil e quarenta e cinco) horas/aula, sendo 2.355 (duas mil, 
trezentos e cinquenta e cinco) horas/aula representadas por disciplinas obrigatórias, 
incluídas 390 (trezentas e noventa) horas/aula de estágio supervisionado obrigatório, 
180 (cento e oitenta) horas/aula por disciplinas optativas e 120 (cento e vinte) horas 
de atividades complementares. 
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4 | ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Abaixo, a TAB. 1 apresenta os valores referentes a média, desvio padrão, número 
mínimo e máximo de todas as variáveis que compõem o modelo. 

Variable Obs Media Desvio 
padrão

Min. Max.

Evad 192 0.265 0.442 0 1
Enem 192 0.755 0.431 0 1
Idade 192 23.687 6.101 18 48
Cid 192 0.427 0.495 0 1

Sexo 192 0.588 0.493 0 1
Priv 192 0.468 0.500 0 1
Pub 192 0.541 0.509 0 1
Ira 192 6.621 2.673 0 9.75

Mod 192 0.666 0.472 0 1

Tabela 1– Variáveis que compõe o modelo

Fonte: elaborado pelos autores (2016).

Pela estatística descritiva pode-se verificar que a maior parte das variáveis são 
binárias, ou seja, assumem valores de 0 ou 1, e que a idade dos alunos que compõem 
a amostra varia entre 18 e 48 anos, com média de 23.7 anos, e que o rendimento 
acadêmico possui média de 6.6, com máxima de 9.75.  

As interpretações dos coeficientes e p-valor mostraram que apenas as variáveis 
“cidade de origem” e “rendimento acadêmico” são significantes para explicar a evasão 
dos alunos de ciências contábeis. Os coeficientes mostraram que caso o aluno more 
em outra cidade aumenta a probabilidade do mesmo evadir-se em 61.9%. Tais achados 
vão de encontro ao que foi verificado por Spinola (2003) e Santiago (2015). 

Outra variável significante foi o rendimento acadêmico que, quando apresenta 
uma queda, aumenta a probabilidade em 46,7% do aluno abandonar o curso. Deste 
modo, corroborando com a suposição de alguns estudos, entende-se que exista um 
possível efeito moderador do rendimento escolar na relação entre cidade do aluno e 
evasão escolar (DIAS; THEÓPHILO; LOPES, 2010; SANTIAGO, 2015).

Os resultados do teste podem ser conferidos na tabela abaixo (TAB. 2), onde 
foram testas variáveis que poderiam explicar a evasão dos alunos do curso de Ciências 
Contábeis. 
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 EVADi,t = α0 + α1enemi,t + α2idadei,t + α3cidadi,t + α4sexoi,t + α5 privi,t + α3 pubi,t + α3irai,t + α3modali,t + εi,t

Variáveis P-value Coef.

Enem 0.831 -0.065
(0.308)

Idade 0.858 0.004
(0.023)

Cidad 0.040** 0.619
(0.301)

Sexo 0.288 0.301
(0.283)

Priv 0.565 0.637
(1.107)

Pub 0.943 -0.078
(1.083)

Ira 0.000* -0.467
(0.064)

Modal 0.805 0.075
(0.306)

Observações: 192
LR chi2 13.85

χ2 9
Prob>chi2 0.0000
Pseudo R2 0.4841
% correta 91.15%

Tabela 2 – O poder explicativo das variáveis no modelo
Fonte: Elaborado pelos autores (2016).

Notas:*/** representam nível de significância a 1% e 5%, respectivamente.

Pode-se afirmar, a partir LR chi2 sobre as 192 observações feitas, que as variáveis 
independentes são conjuntamente importantes para explicar a variável dependente 
(evasão), pois o valor foi acima de 10. Deste modo, pelo Prob>chi2, rejeita-se a 
hipótese nula de que as variáveis são estatisticamente diferentes de zero. O Pseudo 
R2 mostra que o modelo se ajustou adequadamente (Pseudo R2>0.2) ao determinar 
48,41% da variação da variável dependente (MCFADDEN, 1974). Ademais, o modelo 
apresentou uma especificação correta de 91,15%, o que confirma a efetividade do 
modelo.

5 | CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em várias IES, o ENEM é um meio de acesso dos discentes ao ensino superior. 
Com isso, os alunos passaram a ter liberdade em concorrer as diversas vagas 
espalhadas pelo país, ou seja, os alunos disputam vagas nestas IES apenas com a 
nota no Enem. 

A questão de pesquisa condutora deste estudo, foi: Quais são os fatores 
determinantes para a evasão de alunos do curso de Ciências Contábeis da UFPI em 
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Parnaíba? Este artigo objetivou identificar as variáveis, através da estatística descritiva 
e utilização do modelo econométrico probit, que causam a evasão de estudantes do 
curso de Ciências Contábeis da UFPI.

Os resultados do modelo probit mostraram que “morar em outra cidade” 
e “rendimento acadêmico” são fatores determinantes para evasão no curso de 
contábeis. Tais achados revelam que a dificuldade por parte do aluno em se manter 
no curso e que os baixos rendimentos estão relacionados, respectivamente ao: (i) 
alto custo de se morar em outras cidades; e a (ii) pouca afinidade/estímulo de fazer o 
curso, principalmente quando se trata da segunda opção no SISU. Ademais, o baixo 
rendimento talvez esteja resultando na evasão em razão do aluno não se interessar 
mais pelo curso e/ou pela desmotivação em continuar nele no decorrer das disciplinas 
cursadas.

As limitações desta pesquisa dizem respeito a incompletude do banco de 
dados em relação às informações como renda familiar, logradouro do aluno e os 
cursos escolhidos no SISU. Além disso, diante do tamanho amostral, os achados 
e suposições apontados neste estudo não podem ser generalizados e, por tanto, 
explicam somente a evasão do grupo escolhido no período estudado. Como sugestão 
para futuras pesquisas, recomenda-se investigar a evasão não só com relação aos 
fatores intrínsecos, mas também inserir fatores externos (e.g. estrutura do campus e 
concomitantemente do curso) ao aluno.
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